


300 Notícias

Dissertações de doutoramento e mestrado orientadas por  
investi gadores integrados do Centro de História da Sociedade  

e da Cultura em 2008-2009

Este elenco tem por objectivo disponibilzar informação relativa à 
conclusão de dissertações de doutoramento e de mestrado, apresentadas 
por discentes orientados ou co-orientados por investigadores do Centro de 
História da Sociedade e da Cultura, concluídas entre Outubro de 2008 e 
Setembro de 2009.

As referências vão ordenadas no interior de cada item, segundo a data 
da realização das provas.

Doutoramento (3º ciclo)

Autor: Giuseppe Marcocci
Título: La coscienza di un impero. Politica, teologia e diritto nel 

Portogallo del Cinquecento
Especialidade: História Moderna
Data das provas: 15 de Novembro de 2008
Instituição: Scuola Normale Superiore, Pisa (Itália)
Orientador: Adriano Prosperi
Co-orientador: José Pedro Paiva

Autor: Mário Sérgio da Silva Farelo
Título: A oligarquia camarária de Lisboa (1325-1433)
Especialidade: História Medieval
Data das provas: 17 de Março de 2009
Instituição: Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa
Orientador: Maria Helena da Cruz Coelho
Co-orientador: Armando Martins

Autor: António Vitor Sanches Ferreira Ribeiro
Título: O auto dos místicos. Alumbrados, profecias, aparições e 

inquisidores (séculos XVI-XVIII)
Especialidade: História Moderna
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Data das provas: 5 de Junho de 2009
Instituição: Universidade de Coimbra
Orientador: José Pedro Paiva

Mestrado (2º ciclo)

Autor: João Orlindo Simão Ventura Marques
Título: Valorização do património industrial na Senhora do Desterro. 

Contributos para a sua musealização
Especialidade: Museologia e Património Cultural
Data das provas: 18 de Novembro de 2008
Instituição: Universidade de Coimbra
Orientador: Irene Maria de Montezuma de C. M. Vaquinhas
Co-orientador: José Manuel dos Santos Encarnação

Autor: Daniel Norte Giebels
Título: As relações entre a Inquisição e D. Miguel de Castro, arcebispo 

de Lisboa (1586-1625)
Especialidade: História Moderna
Data das provas: 11 de Dezembro de 2008
Instituição: Universidade de Coimbra
Orientador: José Pedro Paiva

Autor: Manuel Gomes Duarte Ferreira
Título: A Santa Casa da Misericórdia de Mértola (1674-1834)
Especialidade: História Moderna
Data das provas: 15 de Janeiro de 2009
Instituição: Universidade de Coimbra
Orientador: Maria Antónia da Silva Figueiredo Lopes

Autor: Cátia Antunes dos Santos Salvado Fonseca
Título: Uma família de fotógrafos. Carlos e Margarida Relvas
Especialidade: Museologia e Património Cultural
Data das provas: 11 de Fevereiro de 2009
Instituição: Universidade de Coimbra
Orientador: Irene Maria de Montezuma de C. M. Vaquinhas
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Autor: Anabela da Silva Marques Bom
Título: Figueira da Foz revisitada. Expressões de sociabilidade numa 

cidade à beira-mar (1920-1924)
Especialidade: História Económica e Social Contemporânea
Data das provas: 16 de Fevereiro de 2009
Instituição: Universidade de Coimbra
Orientador: Rui de Ascensão Ferreira Cascão

Autor: Jorge Nelson Barros Ribeiro Costa
Título: Correntes de pensamento sobre a questão ultramarina Angolana. 

Os treze anos inquietantes (1960-1973)
Especialidade: História das Ideologias e Utopias Contemporâneas
Data das provas: 18 de Maio de 2009
Instituição: Universidade de Coimbra
Orientador: Amadeu José de Figueiredo Carvalho Homem

José Pedro Paiva
Universidade de Coimbra e Centro de História da Sociedade e da Cultura da UC
lejpaiva@fl.uc.pt

A Magna Charta Privilegiorum concedida por D. Dinis à 
Universidade de Coimbra, a 15 de Fevereiro de 1309.
Evocação histórica no VIIº centenário da sua outorga

Qui amore scientie facti exulles de divitibus pauperes semetipsos exinaniunt

Celebram-se este ano sete séculos sobre a concessão da Magna Charta 
Privilegiorum ao Estudo Geral que, vindo de Lisboa, abre pela primeira vez 
as suas portas na cidade de Coimbra no Outono de 1308 antes de regressar 
novamente àquela cidade do Tejo.

O referido documento, de capital importância para a Universidade 
medieval portuguesa, a ponto de alguns o considerarem como os 1os Estatutos 
concedidos a esta instituição, não é mais do que uma provisão régia de  
D. Dinis que atribui um notável conjunto de privilégios ao Estudo Geral. 


